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F i r a  I 
Tipos de sipúnculos. A. Sipunculus phalloides (original). B. Aspidosiphon steenstrupi. C. Phascolosomagmnulatum. D .  
Golfingia minuta. E. Phascolion strombi. F. Themiste pyroides. (B, segundo Selenka, de Man & Bulow 1883; C, segundo 
Stephen & Edmonds 1972; D, segundo Hyman 1959; E, segundo Gerould 1913; F, segundo Fisher 1952). 1 = tentácu- 
los; 2 = introverte; 3 = tronco; 4 = ânus; 5 = escudo anterior; 6 = escudo posterior. 



Figura 2 
Tentáculos de sipúnculos. A. Vista lateral esquemática da região anterior de um Phascolosoma. B. Coroa tentacular de 
Golfingia soya. C .  Coroa tentacular de Sipunculusgalapensis. ( A ,  segundo Théel 1905; B, segundo Sato 1934; C, segun- 
do Fisher 1952). I = boca; 2 = Órgão nucal; 3 = tentáculos; 4 = colarinho; 5 = introverte; 6 = fileira de ganchos. 
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Figura 3 
Estruturas epidérmicas de sipÚnculos. A. Vistas lateral e apical de uma papila do  tronco de Golfingia tenuissima. B. Pa- 
pila do  tronco de Pliascolosoma kurilense. C. Papila do  tronco de Phascolosoma nodulifetum. D. Papila do  tronco de 
Phascolosoma annulatum. E. Papila do  tronco dc Phascolosoma scolops. F. Gancho do  introverte de Phascolosoma pec- 
tinarum. C .  Gancho do  introverte de Phascolosoma nigrito-rquatum. H. Espinhos d o  introverte de Golfingia pudica. I. 
Ganchos do  introverte de Phascolosoma stephensoni. J. Ancora de Phascolion tridens. (A .  segundo Wesenberg-Lund 
1959 a ;  B. segundo Sato 1937; C, segundo Edmonds 1956; D, segundo Edmonds 1980; E & J, segundo Selenka, de Man 
& Bulow 1883; F & H, segundo Wesenberg-Lund 1959 b; G, segundo Fischer 1919; 1, segundo Wesenberg-Lund 1963). 



Figura 4 
Anatomia interna de um sipúnculo. Dissecção de Sipunculus phalloides, segundo uma linha dorso-lateral direita. 1 = ten- 
táculos; 2 = boca;3 = introverte;4 = músculo retratorventral direito da probóscide; 5 = músculo retrator ventral esquer- 
do da probóscide; 6 = nefrídio; 7 = esôfago; 8 = músculo alifome; 9 = reto; 10 = espiral intestinal extra; 11 = cordão 
nervoso; 12 = músculos longitudinais; 13 = tronco; 14 = espiral intestinal ascendente; 15 = ceco; 16 = músculo fuso; 
17 = glândulas racemosas; 18 = saco de compensação, dorsal; 19 = músculo retrator dorsal esquerdo da probóscide; 
20 = músculo retrator dorsal direito da probóscide. (original). 



Figura 5 
Sistema nervoso de sipúnculos. A .  Sipunculus nudus. B .  Sipunculus natans. 1 = processos cerebróides; 2 = gânglio cere- 
bróide. (original). 
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Figura 6 
Reprodução assexuada em Aspidosiphon brocki. A. Animal mostrando constricção posterior. B. Alguns minutos após 
a separação da parte posterior. C. Adulto e jovem, dois dias após a separação das partes. (Desenhado a partir de fotogra- 
fias de Rice, 1970). 
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Figura 7 
Representação esquemática dos padrdes de desenvolvimento apresentados pelos Sipuncula. (Modificado de Rice, 1975 b). 
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Figura 8 
Representaçáo esquemática dos estágios larvais de Golfingia misakiana. A. Trocófora. B. Pelagosfera jovem. C. Pelagos- 
fera desenvolvida. D. Pelagosfera em metamorfose. 1 = tufo apical; 2 = prototroca; 3 = esôfago; 4 = membrana vitelina; 
5 = boca; 6 = metatroca; 7 = anus; 8 = Órgão terminal; 9 = estômago; 10 = intestino; 1 1  = glândula saciforme; 12 = Órgão 
bucal; 13 =glândula do lábio; 14 = nefrídio; 15 = cordão nervoso ventral; 16 = músculo retrator da probóscide. (Simpli- 
ficado de Rice, 1978). 



Figura 9 
Alguns tipos de larvas pelagosferas do  Oceano Atlântico Norte. (Segundo Hall & Scheltema, 1975). 


